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POR LA  LIBERTAD DE EMISION 

POR LA  LIBERTAD DE EXPRESION 

APOYA LA  RA D IO  LIBRE DE TU BARRIO

Radío FORTALEZA 102.1 MHz. F M .

Bono de ayuda : 100 Pts.

CARTAS A UNA NIÑA DE 15 AÑOS

"Tu fuiste más veterano que yo, pero nos llevamos pocos 
meses”. Hace frío.

Risas. Una mano. Algo. Dentro demasiadas cosas. Tantas 
como para no poder hablar. Fue una tarde llena. Demasiadas 
emociones. Otra vez. Si deseas pensar en el mañana, debes 
olvidarte del momento. Te puedo asegurar..., pero me copa la 
duda. Tal vez no lo entiendas. Yo no podrfa explicártelo. Fue 
por ti. Tú estás muy dentro. Eres capaz de despbzar. Sé que 
eres... mucho para mí. Y quizá me asustes. No debía decir- 
telo. Pero en el estómago llevo cosquillas de hormigas. Tú 
puedes meditar. Yo no puedo hablar Sé que e! silencio dice 
mucho. Pero el beso que hoy voló fue suficientemente her­
moso para llenar varios si^os. Por un sólo momento de esos, 
merece la pena vivir muchos segundos. ¿O siglos? No creo en 
el tiempo justo. Me agradan los relojes locos. Yo soy un loco. 
¿No puedes hacer señales de humo? Algo pasa. Todo es algo. 
Estoy muy... ¿Feliz? ¿Te quiero?

¿Qué tal en ese retiro? retiro... retiro... retiro... ooooo. Ya. 
El tiem^. Lentitud, Ideas serenas. Ya... Los relojes no exis­
ten. Gallos. Viejas. Negros. Yo soy negro. Tú... Tú... Tú... en 
U esquina con un rostro sereno... se... re... no... Ayer... Hoy... 
^ t o  es una réplica de nuestro otro tiempo. En este teatro se 
han cambiado los papeles. Pienso demasiado en tú todo 
Más que... siempre. Este es otro volumen para escribir pági­
nas nu^as. Ya... Quería ir a ese rincón. Con miedo de aven­
turas. ¿Con afán? Tal vez... Seguro que con ansias de una 
imagen. Tú ya has cambiado de color. Todo luminosidad “La 
e^rella de detrás del palo no está ya detrás. Esto es la... 
¿racha imperfecta? ¿El más mayor irreprochable deseo de 
rólo verte? Todo lo representas ahora. Cuando quiero ir a 
Bellvis... Beilvís, Bellvís... Debe ser un pueblo pequeño con 
sus tejas y todo lo de un pueblo pequeño. Hay tabú, muchos 
tabus, alrededor de tí y de mí (yo)... No existe. Pero... No me 
escribes... Me cabreo. Tú en Beilvís... Por muchos años aso­
nada a la misma ventana. Cuando las... paredesd no c^en 
Cuando pienso y ruego y escucho y no siento y espero y no 
r^resas y eres y no te siento y no regresas y eres y no te 
siento y comienzas y no experimento tu final. No existen las 
realiddes. No. Sí. No. Sí. Sí... ¡NO!
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EDITORIAL

LUZ DE ESPERANZA

L a s  A s o c ia c io n e s  d e  V e c in o s  e s tá b a m o s  s itu a d a s  en  u n  c a lle ­
jó n  s in  s a lid a  en  la s  re la c io n e s  c o n  la  J u n ta  M u n ic ip a l.

L o s  C o n s e jo s  M u n ic ip a le s , s o b re  to d o  d e  U rb a n is m o , fu n ­
c io n a b a n  s in  o io r  n i  s a b o r. M á s  b ie n  e s ta b a n  re p le to s  d e  n e r ­
v io s is m o  y  c a b re ro . . ..

E n  e l e d ito r ia l  d e l n ú m e ro  a n te r io r  de  n u e s tro  p e r ió d ic o , 
a c u s á b a m o s  de  in ú t i le s  a lo s  C o n s e jo s . L a  p a r t ic ip a c ió n  c iu d a ­
da n a  p a d e c ía  fu e r te s  d o s is  de  d e s ilu s ió n .

S in  e m b a rg o , c o n tra  p ro n ó s t ic o ,  c o n tra  to d a  e sp e ra n z a , en 
la  o s c u r id a d , u n a  lu c e c íta  q u e  in d ic a  s a lid a  e n  e l o s c u ro  tú n e l 
d e  la  p a r t ic ip a c ió n , se ha  e n c e n d id o .

E n  e l P le n o  de  la  J u n ta  M u n ic ip a l,  e l d ía  29  de  F e b re ro , e l 
P .S .O .E . p ro p o n e  la  c re a c ió n  d e  u n a  c o m is ió n  in te g ra d a  p o r  lo s  
tre s  p a r t id o s  p o lí t ic o s  q u e  c o m p o n e n  la  J u n ta ,  p a ra  e s tu d ia r  
lo s  te m a s  c o n f l ic t iv o s  d e l P lan  G e n e ra l e n  e l D is t r i to .

L a  p ro p u e s ta  q u e d a  a p ro b a d a  p o r  u n a n im id a d , d e s p u é s  de 
a lg u n o s  t i tu b e o s , c o n  la  in t ro d u c c ió n  d e  d os  e le m e n to s
n u e v o s : ,

1.— Q u e  la s  A s o c ia c io n e s  d e  V e c in o s  e s te n  p re s e n te s  en  la  
C o m is ió n . . , . ,

2 .— Q u e  haya, e n  la  m e d id a  d e  lo  p o s ib le , re s p o n s a b le s  d e  la  
O f ic in a  d e l P la n  e n  d ic h a  C o m is ió n .

E s to s  d o s  e le m e n to s  n u e v o s  h a n  s id o  in t ro d u c id o s  a p ro ­
p u e s ta  de  la  A s o c ia c ió n  de  V e c in o s  L a  U n ió n  d e  H o r ta le z a , que  
a p ro v e c h a n d o  la  n o rm a t iv a  v ig e n te , u s ó  s u  d e re c h o  a te n e r  v o z  
en  e l P le n o .

F e lic ita m o s  a l P .S .O .E . p o r  e s ta  lu z  d e  e s p e ra n z a  que  
e n c ie n d e  y  a lo s  d e m á s  g ru p o s  p o lí t ic o s  q u e  a p ro b a ro n  la  p ro ­
p u e s ta , c o n  la s  a p o r ta c io n e s  in t ro d u c id a s  p o r  n u e s tra  
A s o c ia c ió n -

P e ro  e s ta re m o s  a te n to s , p a ra  q u e  e s ta  p ro p u e s ta  n o  se 
q u e d e  e n  m e ra s  p a la b ra s , o  e n  p a p e l m o ja d o  p o r  t in ta .

CONSEJO LABORAL

L o s  p ro b le m a s , a n g u s tia s , d e s tro z o s  h u m a n o s , q u e  e s tá  c a u ­
sa n d o  e l P a ro , s o n  u n  g r i to  d e s e s p e ra d o  q u e  n o s  g o lp e a  fu e r ­
te m e n te , ta n to  a  n iv e l in d iv id u a l,  c o m o  de  A s o c ia c ió n .

L le v a m o s  m u c h o  t ie m p o  s in  s a b e r q u é  p o d e r  h a c e r a u n q u e  
te n ía m o s  c o n c ie n c ia  de  q u e  a lg o  te n ía m o s  q u e  h a c e r.

E n  e l P le n o  d e  la  J u n ta  M u n ic ip a l d e l d ía  2 9  d e  F e b re ro , la  
A s o c ia c ió n  d e  V e c in o s  “ U n ió n  de  H o r ta le z a ”  p ro p u s o  la  
c ió n  d e  u n  C o n s e jo , a u n q u e  fu n c io n e  c o m o  g ru p o  d e  tra b a jo , 
d o n d e  p o d a m o s  e n c o n tra rn o s  y  u n ir  e s fu e rz o s  to d a s  las  e n t i­
d a d e s  d e l D is t r i t o ,  p a ra  ju n to s  a p o r ta r  n u e s tra  p a r te  p ro p o r ­
c io n a l e n tre  e l p ro b le m a  d e l P a ro , q u e  e s tá  d e s tro z a n d o  n u e s ­
t r a  c o n v iv e n c ia  y  e n fe rm a n d o  g ra v e m e n te  e l e n tra m a d o  s o c ia l.

S a b e m o s  q u e  la  g lo b a lid a d  d e l p ro b le m a  d e s b o rd a  en  su 
s o lu c ió n  la  d e m a rc a c ió n  d is t r i ta l ,  P® fp o b s ta , q u e  p o n ­
g a m o s  n u e s tro  e s fu e rz o  e in m a g in a c ió n  e n  a p o r ta r  e l e s fu e rz o  
q u e  n o s  c o rre s p o n d a . “ E n  e s ta  ta rc a  n o  h a y  s u p le n te s  .

E s ta  p ro p u e s ta  q u e d ó  a s u m id a  p o r  lo s  t r e s  g ru p o s  p o lí t ic o s  
q u e  c o m p o n e n  la  J u n ta  M u n ic ip a l,  P .S .O .E ., P .C .E . y  P o p u la r.

A h o ra  a t r a b a ja r ,  la  In s t i tu c ió n  M u n ic ip a l d e l D is t r i t o  a c e p to  
la  p ro p u e s ta  v e c in a l. N o s  c o n g ra tu la m o s  p o r  e llo , e n  c u a n to  
su p o n e  u n  n u e v o  c a m in a r  en  la  v id a  c iu d a d a n a  y  M u n ic ip a l.
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SANTA M AR ÍA
EXPOSIC ION Y VENTA: 
EN JU N IO  EXPONEM OS 

EN VILLA ROSA

Un grupo de vecinos de la Asociación de Villa-Rosa está 
organizando una gigantesca exposición popular, donde la 
cultura, el arte, que los vecinos hacen en sus ratos de 
ocio, pueda ser contemplada y admirada, por los vecinos 
de los barrios del D istrito.

Una idea plausible desde todos los puntos de vista.
Los vecinos de Sta. María, que ya llevan tiem po, d ibu­

jando, pintando, decorando y haciendo filig ranas artísticas 
en el barro, etc. tendrán una ocasión para mostrar sus 
trabajos y poder, si les apetece, in tercam biarlos por 
dinero, y la vez que todos adm iram os d istin tas escuelas de 
arte, que se están desarrollando en los locales de nuestros 
barrios.

Ya sabéis: en Jun io , Sta. María expone en Villa-Rosa. 
En el próxim o boletín aclararemos más detalles.

PODEM OS M EJO RA R  
EL PARQUE DE STA. M ARIA

El Parque Sta. María ha sido recepcionado por el 
Ayuntam iento.

Con este m otivo la C om isión de Vecinos de la Asocia­
ción Unión de Hortaleza" ha m antenido una entrevista 
con el Presidente de la Jun ta  M unicipal. Entrevista que 
hemos valorado como cordial, agradable y positiva de cara 
al Parque.

La Presidente de la Junta, aceptó nuestra propuesta de 
elaborar un dossier”  sobre las defic iencias que notamos 
en el barrio:

Luz escasa en determ inadas zonas, trozos de parque en 
franco destierro, limpieza, etc., etc...

Una vez elaborado el docum ento en las deficiencias y 
sus prioridades, volveremos a reun im os para analizar las 
posibilidades de inversión con arreglo a los presupuestos 
de 1984.

Una invitación a los vecinos de Sta. María, para que 
com uniquen sugerencias en cuanto a necesidades más 
urgentes que tenga el Parque y que sean competencia del 
Ayuntam iento.

★ ★  ★ ★

REUNION SOBRE ALQUILERES

Con gran asistencia de personas — inqu ilinos que se 
niostraron interesados en los tem as previstos, se in ic io  la 
charla con una introducción de bienvenida a caras nue­
vas, saludos a las caras yá conocidas, y yá dentro de la 
tem ática pasamos una breve revista a los problemas que 
por la doble condición de inqu ilinos y vecinos de este 
nuestro Barrio, tenemos.

Una de las cuestiones más debatidas fue la re lativa al 
lamentable estado que bastantes casas presentan. Sucie­
dad en los accesos, portal, escalers, ascensores, pasillos 
han sido los aspectos más criticados por los inqu ilinos 
—vecinos.

Las criticas sobre el tema de los contadores de consumo 
de agua, su presunta fa lta  de concordancia con la realidad 
del agua consum ida, las quejas sobre la empresa de con­
tra ta  de lecturas de contadores, fueron otros tem as de 
coloquio.

Las referencias a la fu tu ra  nueva Ley de A rrendam ien­
tos Urbanos, fueron comentadas y ampliadas con las 
pocas notic ias que se tiene del proyecto de Ley del 
Gobierno ante el Congreso de Diputados, En cambio, fue 
bastante d iscutido aspectos conocidos de las ideas que 
sobre los arrendam ientos urbanos tiene el Grupo Popular 
del Congreso. Nos tememos que n ingunas nueva L.A.U. 
venga a solucionar el auténtico problema de los arrenda­
m ientos, que es el considerasr los a lquileres de las viv ien­
das como fuente  de beneficios de una inversión realizada 
OLVIDANDOSE DE QUE SE TRATA DE UN DERECHO 
CONSTITUCIONAL EL ACCEDER A  UNA VIVIENDA 
DIGNA, OLVIDANDO QUE LA PRIMERA NECESIDAD DEL 
SER HUMANO (después de la a lim entación) ES LA DE 
UNA CASA DONDE REFUGIARSE, OLVIDANDO QUE NO 
SE PUEDE HABLAR DE VIVIENDAS DE RENTA LIBRE (la 
mayoría) Y AL M ISM O TIEMPO HABLAR OE SALARIO 
MINIMO, DE TOPES DE SUBIDAS DE SALARIOS. O DE LA 
SITUACION ANGUSTIOSA DE MILES DE FAMILIAS EN 
PARO.

En fin , volviendo a la realidad, diremos que la charla 
estuvo bastante animada, con buenas preguntas y con 
buenos com entarios y sugerencias sobre las posibilidades 
que los inqu ilinos tenemos de desarro llar una presencia 
dentro de la Comunidad de Vecinos de nuestra casa, por­
que, jcaram bal los inqu ilinos nunca hemos sido oídos, 
consultados, sobre los problemas que a todos nos atañen 
dentro de las casas.

Después de un rato discutiendo de todo esto, para no 
alargar más la reunión, quedamos emplazados para el 
próxim o m artes a la m isma hora donde abordarem os el 
detalle de los problemas y el estudio y la form a de las 
acciones encaminadas a lograr "cosas" dentro de las 
casas, y del barrío que contribuyan a tener unas re lacio­
nes de vecinos más allá del puro form ulism o (cuando lo 
hay) de "buenos días” , "buenas noches” , "ad iós” .

Grupo de Alquilados de Santa María 
Comisiór} de Santa Marta

EL CARMEN
PROPUESTA DE COM ISION  

PARA URBANIZAR ESTE BARRIO

Sra. Presidente de la Junta Municipal.
D istrito  de Hortaleza

La Asociación de Vecinos La Unión de Hortaleza dando 
cump im iento  al cargo recibido de esa presidencia, le pro­
pone la s igu ien te  composición de la com isión que posib i­
lite la urbanización del Barrio del Carmen.

— Jun ta  M unicipal.
—  Gerencia de Urbanismo.
— Propietarios no residentes.
— Inquilinos.
— Asociación de Vecinos,
— Propietarios residentes.
Esperamos que esa Presidencia convoque lo más pronto 

posible la c ita  comisión.
Un cordial saludo.

Fdo.: Juan  Rey Romero 
Responsable de Urbanismo 

de la Asociación

Ayuntamiento de Madrid



ORISA
POCA VIGILANCIA EN LOS BARRIOS

De un tiem po a ésta parte, la delincuencia, ha aum en­
tado considerablem ente, sobre todo, en los barrios de ta 
periferia.

Por lo que a nuestro d is trito  se refiere, la situación es de 
lo más alarm ante; robos en los pisos, robo a la señora 
jubilada que viene del banco de cobrar su pequeña pen­
sión o del clásico tiró n  del bolso, robo de coches y robo de 
las ruedas que, o bien se llevan la de repuesto o, se llevan 
las cuatro dejando el coche en el santo suelo.

Creo que son unos datos lo sufic ientem ente reveladores 
del crecim iento de la delincuencia que existe en nuestros 
barrios.

Quiero con esto llam ar la atención de las personas que 
correspondan para que en lo sucesivo, se ponga una 
mayor atención, procurando en lo posible, que actos como 
éstos que he relatado, no se den con tanta frecuencia.

Pof otra parte la droga, cada vez se prodiga más en 
nuestros barrios, da verdadera pena ver a grupos de jóve­
nes que no tienen  más de catorce años, encontrarse de la 
form a en que se encuentran. Y yo me pregunto ¿de quién 
es la culpa? de los padres o de ésta sociedad que entre 
todos estamos formando. Sea la culpa de quién sea. lo 
cierto es que, en tre  todos tenem os la gran responsabilidad 
de in tentar en lo posible que éstos jóvenes, puedan encon­
tra r otro cam ino que no sea el de su propia destrucción.

A.A. U.l/. C. OmSA

VIRGEN DE LA SALUD

U. V. A.
UNA HORA DE FUEGO DERRUM BO 

VEINTE A Ñ O S DE ESFUERZO

El día 1 de Marzo a mediodía, tuvo lugar en una vivienda 
de la U.V.A. de Hortaleza del Bloque 11 - n® 2.067 un 
te rrib le  incendio que se orig inó cocinando y que si no dió 
lugar a desgracias personales graves, si que hubo grandes 
pérdidas materiales, a l ser arrasado el inm ueble prácti­
cam ente en su totalidad.

Desde el Area Social y Desarrollo Comunitaria del Cen­
tro  Social C /A bertu ra  s /n  hemos asumido el problema 
desde que tuvim os conocim iento y hemos realizado accio­
nes coordinadas con distin tos organismos:

M.O.P.U. (M in is te rio  de Obras Públicas y Urbanismo) 
desde el día 12 de este mes han comenzado la construc­
ción de la vivienda con m ateriales y mano de obra a su 
cargo.

Cáritas Parroquiales, Junta M unicipal del D istrito  e
I.N.A.S. (Institu to  Nacional de Asistencia Social) se han 
comprometido a una ayuda económica cada uno de ellos 
para enseres.

También es de destacar la solidaridad de los vecinos que 
desde el p rim er mom ento colaboraron en apagar el incen­
dio y se ofrecieron gratu itam ente a constru ir la vivienda y 
para e llo  aportaron sus donativos.

F inalm ente desde el Centro Social hacemos un llam a­
m iento a todos los ciudadanos para que hagais vuestra 
aportación o sugerencia y cuanto antes consigamos, que 
esta honrada fam ilia  trabajadora tenga su hogar.

Os esperamos.

Adela De la Cuadra

FIESTAS, NO; EXCURSION , SI

Nuestra com isión sigue funcionando todos los martes a 
partir de las 8 .30  de la tarde. Cuando el periódico salga a 
la calle ya habremos entregado en la Jun ta  M unicipal las 
firm as sufic ientes para que nos instalen un semáforo en 
la calle M ar Negro, a la entrada de V irgen de la Salud, que 
tantos pequeños accidentes ha ocasionado hasta el 
momento.

En o tro  orden de cosas ya están prácticam ente acaba­
das las obras de mejora del local de reunión para que 
resulte más acogedor a todos los asistentes al mismo. 
Ahora solo resta que entre todos lo cuidemos.

También se están llevando a cabo las gestiones para 
que vuelvan a func ionar las bocas de riego en la urbaniza­
ción, cerradas en estos momentos por el Canal de Isabel II, 
a instancias municipales.

Pronto fina lizarán los IV Juegos M unicipales y ya nos 
estamos preparando para la próxima temporada. Aprove­
chando la cercanía de las instalaciones queremos am pliar 
dos categorías más en fútbol-sala, alevines y cadetes, así 
como cualquier otra actividad deportiva que surja dentro 
del barrio. Solo hay dos problemas: la participación de más 
padres, pues no tenem os personal dispuesto a llevar ade­
lante el tema deportivo y el consabido tema económico, 
pero como siempre, esperamos resolverlo con vuestra 
colaboración.

Por ú ltim o indicaros que al no ampliarse la participación 
en las reuniones, los m iembros de nuestra com isión no 
tienen demasiado interés en organizar las tradicionales 
fiestas de nuestro barrio y las mismas serán sustitu idas 
por una excursión gratu ita, probablemente al Monasterio 
de Piedra, para nuestros socios. Y como siempre, pediros 
vuestra asistencia a las reuniones de los martes.

CINE TODOS LOS VIERNES

Se com unica a todos los socios que en la Comisión de 
U.V.A. se proyecta todos los viernes a las 7 de la tarde una 
película autorizada para menores a la cual pueden asistir 
todos. El local se encuentra en la ca lle  A lfacar bloque 45. 
La entrada es gra tu ita  y pueden as is tir acompañados de 
sus fam ilia res. Esperando vuestra asistencia recibid un 
saludo.

Comisión de Cultura de U. V.A.
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PRESUPUESTO 
DISTRITO DE HORTALEZA PARA ESTE AÑO

AD M IN IST RA C IO N  GENERAL

Dotac ión  o rd in a r ia  para  gastos de oficina.

Gastos de representación ............................

O tro  m ateria l in v e n ta r ia b le .......................

O RG A N O S D E  G O B IER N O

Gastos de representación ......................

876.334

104.389

1.474.166

240.000

ED U CA C IO N  BASICA

Conservación y reparaciones ord inarias

(de inm uebles) ................................................  40.200.000

Gastos de lim p ieza  de edific ios municipa-

•«8 .......................................................................... 12.846.242
O tros gastos de in m u e b le s .........................  3.389.840

ASISTENCIA FARM ACEUTICA  Y  OTRAS 

ATENCIONES DE  BENEFICENCIA

O tros fas tos  de func ionam iento  ..............  12.508.180

U RBAN ISM O

Conservación y reparación  de otras inver­

siones ................................................................... 6.000.000

CENTROS CULTURALES

Conservación y reparaciones ord inarias

(de Inm uebles) ................................................  522.000

ACTUACIONES PA RA  LA JUVENTUD

Conservación y reparaciones ord inarias
(de Inm uebles) ................................................  __

PARQUES Y  JARD INES

Otros servicios c o n tra ta d a s .......................  47.100.000

OT RO S SE RV IC IO S  Y  ACTIVIDADES 

CULTURALES Y  RECREATIVAS

O tros gastos de func ionam iento  ..............  20.621.565

LONJAS Y  M ERCAD OS

Conservación y reparaciones ord inarias
(de Inm uebles) ................................................  ....

t o t a l  ..............................................................  559.724.470

VIAS PU BUCAS

Conservación y reparación de bocas de 

riego, fuentes púb licas  e h idratantes . . . 

Conservación y reparac ión  de pavim entos

ALU M BRADO  PUBLICO  

O tros gastos de func ionam iento

23.605.632 

113.400.000

23.605.632 

137.005.632

2.500.000

ED IF IC IOS  DE  LA  C O R P O R A U O N

Conservación y reparaciones ord inarias

(de Inm uebles) ................................................  1.050.000

L IM P IE ZA  V IA R IA

Contratación  servicios de l im p ie z a .........  240.400.000

BAÑOS PUBLICOS, DUCHAS 

EVA CU A TO RIO S Y  LAV ADEROS

Conservación y reparac ión  de inm ueb les  . 

Menaje, útiles y herram ien tas ..................

JUNTA MUNICIPAL DE 
HORTALEZA
VIAJA CON NOSOTROS 

Pensionistas y  jubilados
•  ^ n id o rm  (del 19 de marzo al 1 de abril)
•  « s t a  Brava (del 1 al 14 de abrii).
•  Palma de Mallorca (del 3 al 10 de abril),
Vécaciones para Jóvenes
Edad: 16 a 25 años.
Precio: 2.500 pesetas.
— Albergue juven il de Navacerrada
—  Residencia juven il en Cáceres.

Consejo de la Juventud de Honaleza

S-*“ Virfli-
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EN ESTE PAIS
Rafael Cacéres

PINTORESCO Y ROCAM BOLESCO

La m uerte por to rtu ra  del policía nacional José Manuel 
Gastan Belm onte a manos de dos de sus propios compa­
ñeros puede resultar digna de una historia Kafkiana.

El desafortunado policía ha m uerto  sin conocer siquiera 
las causas de su detención y posteriores e inexplicables 
to rtu ras a que fué  sometido por parte de dos inspectores 
adscritos a la sexta brigada jud ic ia l. Deleznable es que se 
hum ille  o m altrate a cualquier ciudadano, pero esta igno­
m inia cometida en la persona de un m iembro de la propia 
policía, demuestra, la vileza y la irracionalidad que anida 
en algunos funcionarios más atentos a hacer de su cargo 
un priv ileg io—con fines a veces inconfesables— que de 
salvaguardar la paz y el libre desenvolvim iento de los c iu ­
dadanos, al tiem po que evidencia, que la práctica de malos 
tratos, V hasta de la to rtu ra , no han desaparecido en la 
España democrática y constitucional.

Hechos como este nos s itúan al nivel de cua lquier repú­
blica bananera, puestoque  resu ltan impensables en cual­
qu ie r pais civilizado y democrático. El gobierno y de 
manera particu la r su m in is tro  del In terior deberían tom ar 
—al margen de las correspondientes acciones judic ia les—

medidas ejem plares conducentes a la erradicación de 
este tip o  de hechos, y garantizar que en el fu tu ro  nunca 
jamás puedan repetirse. Con demasiada frecuencia y 
énfasis, se vienen desm intiendo por parte del Gobierno 
las acusaciones que indican la existencia de supuestas 
to rtu ras  contra los detenidos; con muchas mayor frecuen­
cia, jueces, asociación pro-derechos humanos y hasta 
funcionarios polic ia les (recuérdese el caso del inspector... 
m iem bro de la USP que denunció la práctica de malos 
tra tos en la comisaría de Getafe, por lo que además, sería 
posteriorm ente sancionado) vienen denunciando la prác­
tica más o menos habitua l de malos tratos, y en de term i­
nados casos, de to rtu ra ; ¿hasta cuándo va a durar la bene­
volencia para con los autores de estos hechos que 
ensombrecen la imagen del gobierno socialista?

01». »rfTHHeg

LA ENSENANZA C O M O  NEGOCIO  Y LA 
REPRESION C O M O  SOLUCION

Los sectores más conservadores qu ieren cargarse las 
reform as más progresistas realizadas por el gobierno 
socialista. La LODE, una ley más que razonable y mode­
rada para m itigar la especulación y priv ileg ios de quienes 
ansian proseguir con el negocio de la enseñanza, como 
norma. El ú ltim o  montaje realizado en M adrid con reí 
reducto del más representativo integrism o eclesiástico y 
no pocos u ltras como actores principales, pasará a la h is ­
to ria . Si quienes se oponen a la LODE han querido demos­
tra r el rechazo ' popu la r" a la citada Ley, lo ún ico que han 
conseguido es poner en evidencia las auténticas in tencio ­
nes que les mueven: la defensa a ultranza del negocio 
escolar sin más. Sus representantes en el Congreso han 
hecho alarde del más puro y variado obstruccionismo, y en 
un ú ltim o  in tento  de forzar un pacto van a retrasar la 
puesta en vigor de la ley recurriendo al tribuna l constitu ­
cional. ¿Hay quien dé más?

Estos mismos sectores en connivencia con otros, insta­
lados en el aparato del Estado y todo un montaje propa­
gandístico que para sí quisiera la más boyante empresa 
com ercial, han acuñado el lema de. "Q uerem os seguridad 
ciudadana", es decir, quieren mano dura la pena de 
m uerte, y otras barbaridades del pasado "ejem plarizado- 
ra s " V no piden que les corten la o las manos —al más 
puro estilo Jom ein ista— puesto que aún así el abominable 
delincuente podría sentir la tentación de u tilizar la diestra
o la s in iestra para cometer alguna que otra fechoría, y en 
ú ltim a instancia siempre le quedaría el recurso de utilizar 
la "g rose ra " libertad de expresión para lanzar alguno que 
o tro  epíteto contra los autores de tan magno y "c ris tiano " 
proceder. Toda persona dotada de la más mínima sensibi­
lidad y civilidad, desea sin duda que no se pueda poner fin  
a la vida de una persona por una sim ple m iserable can ti­
dad de dinero, o sencillam ente, que no se apropien del 
bolso o desvalijen la casa, pero tam bién desea sin duda, 
que se acabe o se m itigue el paro generador de graves y 
diversos conflictos, que la reinserción social sea una 
realidad, que todos seamos iguales ante la ley. y que no 
pocos hombres, m ujeres y niños de este país no se acues­
ten con el estómago vacío. Responsabilizar a la reforma 
del Código Penal como factor determ inante en el aumento 
de la delincuencia, es sencillam ente pedir acabar con el 
sistema de libertades, con el princ ip io  de presunción de 
inocencia, y de las garantías procesales y de defensa, 
ab jurar de una sociedad civilizada y solidaria, preconizar la 
ley del ta lión, del pistoletazo o del s im ple lincham iento 
como norma, la ley de la selva, en suma.

El m in is tro  de jus tic ia  hace gala a su nombre prom o­
viendo y estim ulando reform as que acaben de una vez por 
todas con la obsolesencia y la vetustez de nuestro sistema 
jud ic ia l, que acaben con el hacinam iento y la consiguiente 
degradación de la población reclusa, decreciente es ver­
dad, por la ejem plar labor repleta de hum anism o de todo 
un director general de instituciones penitenciarias: Juan 
José M artínez Zato al que. las presiones, las zancadillas y 
las in fam ias de unos pocos, pretenden d im itir  al igual que 
al M in is tro  Ledesma.

Que los derechos humanos pasen a ser algo más que un 
mero y bonito enunciado. No se pueden ni se deben 
hacer concesiones al medievalismo.

Ayuntamiento de Madrid



INFORME SOBRE EL ESTADO Y POSIBIUDADES DE USO 
DE LOS EDIFICIOS EXISTENTES EN EL 

TRIANGULO DENOMINADO 
“HUERTA DE LA SALUD” DE HORTALEZA

En los pnm eros días de este mes de O ctubre, ta Asociación de Vecinos de Hortaleza a través de la persona de Juan Rev
opw«6n com o técnico, sobre la conveniencia o no de reacondícionar los edificios existentes en eí 

triángulo d ^ m m a d o  ‘ Huerta de la Salud’  de esta barriada. «»nsniw» en ei
In d ^ n d ie n te m e n te  ^ 1  interés que se pueda tener en conservar los edificios típicos, de lo que fué d  Pueblo de Hortaleza. la 

opinión que como A rqurte rto  Técnico puedo em itir sobre estos edificios en que puedo hacerlo, es totafanente desfavorable a su 
c o ^ e r v ^ n  y  rracondK ioM m iento  ya que sus características constructivas Hmitan enonnemente su uso para o tro  6n y su

saneamiento y consolidación que supondría un incremento de costo, ta l vez 
superior al 80% del que correspondería a su construcción de nueva planta.

En lo  que re s p e ta  al ecMcio de de» alturas con arcadas, situado próxim o a ia calle M ar de Antillas, su rehabifitación oara 
^ q i ^ u s o ^ x i g i r t ó  casi su to ta l demolición, pudiendo conservarse únicamente las pilastras y muros verticales una vez 
reparados y  « w  en determinadas circunstancias de uso y suponiendo que la cimentación hiese suficiente.

R e s p ^ o  al e<^H >  ^ x i m o  al Parque de Santa María, su construcción es aparentemente más sóBda, aunque menos 
Sm e m b ^g o  kw  muros presentan síntomas de haber sufrido asientos bruscos, lo que nos hace pensar que la 

cimentación no es lo só ida  que se desearía, además habria que rehacer totalmente la cubierta.
e ^ i o s  se encuentran en ruina, su mantenim iento en el estado actual ofrece algún riesoo y  su 

“  totalm ente M ^ o n ó m ic a  ya que sin duda alguna sería menos costoso demolerlos y  construirios nuevos. 
T a ^ n  su u t U i ^  sena muy limitada para cualquier o tro  uso d istin to del proyectado inicialinente, sobre todo si este uso fuese 
pubbco, ya que las exigencias de garantías de seguridad e higiene limitarían todavia más su aprw echam ienta

Jesús Fogeda Pérez 
Colegiado n "  3.209

L a , colum na, están po r km suelos. ¿Cuówo lardará en caer el edgkio?
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CONSEJOS MUNICIPALES DE DISTRITO
'̂ T Í? n n ? r,^v  DISTRITO, ORGANOS DE ASESORAMIENTO, 

ESTUDIO Y PROPUESTA, SON LOS CANALES DE PARTICIPACION DIRECTA 
DEL VECINO EN LA VIDA MUNICIPAL

CONSEJO DE CULTURA
TODO SIGUE IGUAL

Los tem as de los Consejos de Cultura celebrados 
durante los meses de Febrero y Marzo se pueden resum ir 
en unos puntos muy escuetos;

1) Tras los diferentes intentos de form ar una comisión 
para la elaboración de un Plan General de Cultura para el 
D istrito , frustrados por la fa lta  de tiem po de muchos de los 
integrantes, parece que esta Comisión va a funcionar. En 
próximos núm eros os seguiremos informando.

2) Que esta Comisión, con las incorporaciones de 
miembros del Consejo de la Juventud y de Deportes, cana­
lizarán las próximas Fiestas del D istrito.

3) Que la com isión encargada de llevar a buen puerto 
los Carnavales no pudo cum plir su cometido, aunque para­
le lam ente y con el desconocim iento como siempre por 
parte del Consejo, la Casa de Cultura se encargó por su 
cuenta de celebrarlos, enviando una delegación a los Car­
navales centrales de Madrid,

4) Por ú ltim o, que a pesar de las promesas, seguimos 
sin conocer las actividades y los presupuestos de las 
Casas de C ultura. Esperamos tener más suerte en el p ró­
ximo Consejo.

CONSEJO DE URBANISMO
EMPIEZA A FUNCIONAR

O IA  14 M A R Z O  1 9 6 4

Al fin  un Consejo de Urbanismo como Dios manda.
Con Planos en colores, para poder d iscu tir teniendo 

delante de una manera más visualizada los puntos del 
orden del día. Pero hay que constar que todo el material y 
los planos los aportó la Asociación de Vecinos La Unión de 
Hortaleza,

El orden del día fue el siguiente;

—Vía de enlace <48 cinturón)
—Eje distrital, (Cuzco-Barajas)
— B. Fuente de la Mora 
—Polideportivo (2* fase),

ACUERDOS

—Vía de enlace,
—El Consejo propone que esta vfa en el caso que se 

demuestre su sucesividad, se planee como vía urbana 
dentro de la malla de com unicación d is trita l y no como 
una vía para enlazar Carretera de Burgos y Barcelona 
destinada preferentem ente al gran transporte 

Para atender esta necesidad, el Consejo propone que 
esa V ia  de enlace para gran transporte, se traslade, más 
lejos de nuestras formas, pasado Alcobendas, Aunque 
este tema debería ser estudiado detenidam ente en 
cuanto a sus soluciones técnicas, por la Comisión de Tra- 
t)ajo creada en el ú ltim o pleno de la Junta.

EJE D IS TR ITAL (C uíco-Bara jas)

El Consejo propone revisar el proyecto actual, teniendo 
como fundam ento;

Densidad de malla entre grandes ejes y por lo tan to  calle 
y no carretera.

El Consejo propone que la Comisión M unicipal estudie 
priorita riam ente  este punto buscando una salida, la 
menos dañina posible al Distrito,

Polideportivo (2» Fase)
El Consejo acuerda proponer a la Jun ta  de Creación de 

una Comisión con todos los organismos implicados:
Consejo de Urbanismo, de Deportes, Juventud, técnicos 

de A yuntam iento  para elaborar el proyecto del fu tu ro  
polideportivo.

La expropiación de los terrenos está a punto de con­
clu irse, En este año podrán ser ocupados por el 
Ayuntam iento.

PLENO DE LA JUNTA 
MUNICIPAL

PROPUESTA DEL CONSEJO DE 
URBANISMO

Estudiadas las propuestas aprobadas en el Consejo de 
U rbanism o celebrado e l día 8 de Febrero pasado, sobre 
c iertas m odificaciones at Plan General de Urbanism o de 
M adrid, actualm ente en trám ite , el grupo socialista pro­
pone al p leno de la Jun ta  M unic ipa l de Hortaleza, el 
s iguiente acuerdo:

1® Ratificarse en el acuerdo an te rio r de fecha 26-1-84, 
en tan to  que cua lquier resolución de apoyo o no apoyo a 
m odificaciones del Plan General, sería nula por no ser 
este tema de la competencia de esta Junta M unicipal.

29 Dar traslado como se propone, a la Gerencia de Urba­
nismo y O ficina del Plan, de las propuestas presentadas.

3 9  A tendiendo al espíritu de la propuesta del Consejo de 
Urbanism o y al objeto de apoyar y estim u lar la partic ipa­
ción, por la vía de las propuestas ciudadanas:

a) Trasladar a Gerencia de Urbanism o y O fic ina del Plan 
el interés de la Presidenta de la Junta y de los grupos 
políticos integrantes, que así lo expresen, en el sentido de 
que dichas propuestas sean estudiadas con la mayor pro­
fund idad y a la vista  de los efectos de su h ipotética in c lu ­
sión en el Plan General, se tra ten  de aceptarlas parcia l o 
in tegralm ente, si del estudio realizado se llegara a la con­
clusión de que m ejoran el p lan en su conjunto  y los in te re ­
ses de los vecinos de Hortaleza y de M adrid capital, puesto 
que d icho Plan General es de nivel superior al d is trita l y 
sus propuestas están in ter-relacionadas y repercuten en 
el con junto de la ciudad, como ente de actuación 
urbanística.

b> En el mom ento en que la fase de estudio y de recopi­
lación y elaboración de inform ación se encuentre u lt i­
mada, la Junta M un ic ipa l recabará todos los dalos y p ro ­
pondrá la creación de una com isión, al objeto de que 
estudie las propuestas y em ita su opinión.

Esta com isión se constitu irá  con la integración de los 
tres grupos políticos participantes en la Junta M unicipal.

Los trabajos de esta com isión se tra taré de que sean 
previos a la toma de decisión por la O ficina del Plan, 

c) En las reuniones que celebre esta com isión podrán 
estar presentes las Entidades ciudadanas.

Fue aprobado por unanim idad.
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CONSEJO DE DEPORTES
GUERRA ENTRE LA JUNTA MUNICIPAL 

Y EL INSTITUTO MUNICIPAL DE 
DEPORTES

Y si no es una guerra abierta, sí al menos hay ur^a fuerte 
lensión entre estos dos organismos municipales para con­
trolar el deporte en nuestro D istrito . Haciendo un poco de 
historia, recordaremos que un m iem bro del PSOE in te ­
grado en el Consejo de Deportes como vecino, ya que los 
partidos políticos según la norm ativa vigente no pueden 
estar presentes en los Consejos, hizo una propuesta el 
mes de Febrero para llevar a cabo un torneo deportivo 
integrado per los equipos partic ipantes en los IV Juegos 
Municipales, una vez finalizados los mismos. Esta pro­
puesta fue  aprobada por mayoria absoluta y se form ó una 
comisión de trabajo para ponerla en práctica.

Pero nuestra sorpresa fue mayúscula cuando en el Con­
sejo del mes de l'ilarzo se nos inform a de una reunión 
previa de los m onitores del IMD y han decidido celebrar 
otro torneo en cada D is trito  de M adrid. Y entonces surgen 
las siguientes preguntas: ¿Dónde está la descentralización 
municipal? ¿Si se sabía con anticipación que el IMD iba a 
celebrar este torneo por qué no lo sabía el Presidente del 
Consejo pudiéndose haber evitado la propuesta y la consi­
guiente com isión de trabajo? ¿Y si la decisión del IMD fue 
posterior a la propuesta por qué no se les indicó que en 
Hortaleza el Consejo había decidido llevar a cabo este 
torneo?

Son varias preguntas por el m om ento s in  respuesta. 
Pero hay varías cosas que los vecinos tenemos muy c la ­
ras: 1) Que es necesaria una mayor coordinación entre 
estos dos estam entos m unicipales. 2) Que vamos a apoyar 
la propuesta del consejo y 3) Que de esta "gue rra ", como 
siempre, los únicos que pueden sa lir derrotados sin tener 
nada que ver con el asunto, somos los vecinos.

COORDINADORA DE 
ENTIDADES CIUDADANAS

NUEVO SECRETARIO. 
NUEVOS PLANTEAMIENTOS

Queridos amigos:
Como estaba previsto el día 9, se reun ió  el Secretariado 

de Coordinadora.
Le componen las Asociaciones y Entidades que han 

querido fo rm ar parte de él. y por lo tan to  vin ieron a la 
reunión.

Han sido:
Portugalete
Canillas-San Fernando
Villa-Rosa
Unión de Hortaleza
Centro Social
Virgen del Cortijo
Tomamos estas decisiones:
a) Proponer para el día 30, viernes, de este mes de 

Uarzo. la reunión del Pleno de Coordinadora.
A esta reun ión  se convoca, a las Jun tas  D irectivas, y a 

todos los m iembros de cada Asociación en los Consejos.
Objetivo de esta reun ión es decidir propuestas para 

cada Consejo, que proporcionen una acción coordinada de 
ias Asociaciones que quieran coordinarse.

b) El Secretariado se reunirá el día 23, para preparar 
^metodológicamente esta reunión.

Es im portante que algunas asociaciones, salgan de la 
ambigüedad en cuanto a sí asumen actuar de una form a 
coordinada o no.

Un cordial saludo

Juan  Rey Romero

CONSEJO DE CONSUMO 
Y ABASTOS
YA ESTAN PREVISTOS CURSILLOS Y 

CAM PAÑAS DE AYUDA AL 
CON SU M IDOR

El Consejo de Consumo y Abastos se constituyó en 
nuestro D istrito  hace escasamente cuatro meses. En el 
p rim er m andato de los A yuntam ientos dem ocráticos no lo 
hubo y por eso aún no tiene mucha actividad. Pero a pesar 
del poco tiem po que lleva funcionando ya tiene previsto 
realizar unas campañas y cursillos. Se van a realizar unos 
curs illos de inform ación y form ación para los consum ido­
res en general: a) Conocim iento de la legislación sobre los 
derechos del consum idor, b) Controles de la A dm in is tra ­
ción. Etiquetas- Congelación y su proceso, c) Sociedad y 
consumo. Prácticas. Relación precio-calidad.

Por ahora tanto las campañas como los cursillos se cen­
tra rán  en el consum o de productos alim enticios, aunque 
posteriorm ente será necesaria la in form ación a los con­
sum idores sobre otros productos como el gas, la luz, 
transportes, control de precios, etc.

La Delegación va a realizar otras campañas y cursillos 
sobre tem as de consum o y form ación que en princip io 
serán las siguientes: a) M onitores de consumo, b) M on ito ­
res de consumo alim entario, c) Consumo y hogar, d) Con­
sum o y escuela, e) M anipuladores de a lim entos (comer­
ciantes, d istribu idores, etc.). También se va a realizar una 
campaña sobre Refrescos y Helados donde se analizarán 
estos productos.

Jesús Leonés

CONSEJO DE SALUD Y 
SERVICIOS SOCIALES

CAM PAÑA DE PLANIFICACION 
FAMILIAR

El Consejo de Salud y Servicios Sociales sigue desta­
cando por la poca participación de los vecinos y entidades 
ciudadanas con la importancia que tiene preocuparse por 
ta salud- Pero a pesar de la poca participación en el mes de 
A b ril se va a realizar una campaña sobre P lanificación 
Familiar que consta de ocho charlas coloquio para todo el 
D istrito . Dos de ellas se van a llevar a cabo en nuestra 
demarcación: concretam ente el día 4 de A bril en el Centro 
Social de U.V.A. a las 7 ,30  de la tarde y el día 25 de Abril 
en el local de la calle  M onovar a la m isma hora. En estos 
actos se van a tra ta r los tem as de anticonceptivos, trans­
m isión de enfermedades venéreas a través de la realiza­
ción del acto sexual, tum or cancerígeno de mamas y de 
útero, etc. Se am pliarán las explicaciones mediante la 
proyección de diapositivas y estarán dados por profesiona­
les que trabajan en el Centro de Salud.

Jesús Leones 11
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UNA INICIATIVA ANTE EL PROBLEMA 
DEL PARO

El problema del Paro a menudo nos aplasta, nos hace 
sentir impotentes y caemos en el abatimiento; sencilla­
mente, ¡Nos rendimos! ¡No podemos hacer nada!

La Iglesia ha decidido no perder el tren, ha querido 
luchar, y en esa Lucha contra el Paro, la Diócesis de 
Madrid ha repartido un total de 105.391 816 — Ptas 
(desde el 31-12-Sl hasta el 1-6-83) de la siguiente forma!

Ayuda urgente a familias ..................................  51
Ayuda creación Coopérât.................. 31 57%
Ayuda para promoción de empleo

(autónomos) ..................................................... I3 54^
Gastos para difusión de la Campaña ..............  1,20%
Gastos generales ........................................... 1 59%

Seguimos la lucha, es más el dinero repartido, son 
más los puestos de trabajo, tenemos que seguir 
luchando.

En el último año la Vicaría 1, que abarca nuestros 
barrios y pueblos: Hortaleza, Canillas, Prosperidad, 
Chamartin, Barajas, Alcobendas y Pueblos del N.E. ha 
creado 15 puestos de trabajo, invirtiendo en ellos 
3.757.370 Ptas.

Somos conscientes de que es poco, un grano de arena 
ante los dos millones y medio de parados: lo sabemos, 
pero no por eso, vamos a claudicar, no vamos a quedar­
nos ante el problema del Paro.

E.C.l.
Responsable de la Comisítín de la zona

TALLERES OCUPACIONALES

En el número anterior del periódico habréis podido 
eer el proyecto que lanzaba la Unión de Hortaleza, para 

la creación de unos talleres ocupacionales, con el fin de 
paliar en lo posible la situación de paro y marginación 
que vive la juventud de nuestros barrios.

La idea surge al tener conocimiento de que el Colegio 
de E.G.B. de la U.V.A. dejará libres las instalaciones que 
actualmente ocupa, para pasar a funcionar en el nuevo 
edificio que se está construyendo en los terrenos pró­
ximos a las piscinas.

Se piensa pues, en la utilidad que se le podría dar a 
estos locales de tal forma que redundase en beneficio de 
las personas que viven en el barrio.

( ^ n  este motivo se reúnen el viernes, 2 de Marzo en 
el Centro Social de la U.V.A. representantes de las 
»guientes entidades: Asociación de Vecinos Unión de 
Hortaleza - Comisiones de Santa María, UVA y Virgen 
de la Salud—, Asociación de Vecinos de Portugalete, 
Asociación de Vecinos de Pinar del Rey, APA del Grupo 
Escolar de ta UVA, APA del Grupo Escolar Filósofo 
^ n e c a . Junta Rectora det Centro Social, Escuela de 
Adultos de la UVA, Parroquia de San Martin de Porres y 
personas a título individual.

Un representante de la Unión de Hortaleza, expone 
brevemente la idea del proyecto y pide la colaboración 
de ias entidades presentes para poder llevarlo a cabo, 
por considerarlo de suma importancia para nuestros 
barrios.

Las reuniones en torno al tema se continúan cele­
brando todos los viernes en el Centro Social de la UVA. 
Esperamos que cl trabajo de fruto algún dfa y podamos 
ver pronto el proyecto convertido en realidad.

M . R .

CENTRO DE PROMOCION DE 
LA SALUD

En la calle Alcorisa 67-bajo dentro del barrio de 
Nueva Esperanza se encuentra el Centro de Promoción 
de la Salud. Este Centro es del Ayuntamiento y los ser­
vicios que presta son totalmente gratuitos.

El tipo de medicina que se practica es de tipo preven­
tivo más que curativo y el equipo de profesionales que 
lo integran son: dos auxiliares de clínica, tres ginecólo­
gos, un internista, un pediatra, un ayudante técnico 
sanitario, dos psiquiatras, un psicólogo y un asistente 
social.

Como se ve el equipo de profesionales es bastante 
completo para medicina preventiva y lodo lo que con- 
leva sobre planificación familiar, etc. Las consultas son 
los días laborables durante todo el día y para asistir a 
consulta hay que pedir hora antes, bien yendo al mismo 
Centro o llamando al teléfono 200 47 80.

Jesús Leonés

ABUSOS DE TALBOT-PEUGEOT 
EN HORTALEZA

Cuando algunos pensábamos que las cosas empeza­
ban a cambiar en Madrid, los hechos nos devuelven a la 

prepotencia del fuerte, explotación 
del débil y abuso del ciudadano que creíamos superada,

Y  lo que es más grave, con el consentimiento del 
Ayuntamiento, que al lavarse las manos, en la práctica 
anima al pez gordo a triturar y comerse al pequeño, 
pese a sus inútiles protestas.

En el edificio construido recientemente en las calles 
de Mar de Kara esquina a Mar Negro, en pleno corazón 
del barrio de Hortaleza, están produciéndose unos 
hechos que si bien antes eran normales, ahora lo siguen 
siendo. Decididamente, el cambio no ha llegado a 
Hortaleza.

Cuando la sociedad TURASA, concesionaria de la 
multinacional Talbot-Peugeot, puso sus ojos en el edifi­
cio inició la maniobra del gigante que aplasta todo 
cuanto pisa y hace caso omiso a normas y leyes y sin 
autorización alguna y trabajando incluso sábados y 
domingos con las prisas del que posee mala conciencia 
comenzó a transformar el garaje de la vivienda, decía- 
rado así incluso en escritura públicas hecha ante nota­
no en Madríd, en un taller de reparación de automóvi- 
l€s. La preocupación inicial de los vecinos se transfer- 
mó en alarma al constatar que pese a las reiteradas 
protestas, telegramas y escritos de denuncia dirigidos al 
Ayuntamiento, Gerencia de Urbanismo y Junta Munici­
pal de Hortaleza, dicha Sociedad continuaba su activi­
dad como si tal cosa.

Si descartamos que estos organismos públicos están 
de acuerdo con ella para burlar la ley, no podemos decir 
lo niismo en cuanto a que con su inoperancia están de 
hecho permitiendo que ésta sea burlada.

Desde luego, el tiempo juega a favor de TURASA y 
ella lo sabe, cuanto más tarde intervenga el Ayunta­
miento, más fácil será que acepte la política de hechos 
consumados y entonces en lugar de cerrar el taller pro­
bablemente se limitará a hacer el lavado de cara de exi­
gir pequeñas reformas que eviten las más groseras 
situaciones de ruidos, olores, etc., pero permitiendo en 
lo lundamental su existencia como tal.

En las viviendas hay en su mayoría un fuerte olor a 
gasolina, pintura, disolventes, etc. que se hace cada vez 
más inaguantable, los vecinos tienen incluso que abrir 
las ventanas, aún en pleno invierno para aliviar algo el 
nauseabundo ambiente que se respira. En los portales 
de las mismas se presenta la misma situación, lo que 
aumenta la preocupación, ya que cualquiera puede 
entrar fumando, o encender un mechero y suceder algo 
irreparable.

í2*
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Si las salas de fies tas neces ita ron  los m uertos de 
A lcalá-20 para  que fueran  revisadas sus cond ic iones de 
seguridad, los ed ifíc ios  de v iv iendas, parece que p re c i­
sarán de algunos incend ios para ser v ig ilados, al menos 
eso piensan los  vecinos de l ed ific io , que están haciendo 
las gestiones opo rtunas para su sc rib ir  una  pó liza  de 
seguro de incendios. E llo  salvaguardaría parc ia lm ente  el 
va lo r de unas v iv iendas costosam ente adqu iridas po r 
fam ilias m odestas que todav ia  ta rd a rá n  años en te rm i­
na r de pagar e l c ré d ito  que se les concedió. L o  que no 
pod rá  ev ita r, s in  em bargo d icha  pó liza  es el grave riesgo 
de Incendio  e x is te n te , tam poco  e v ita rá  que de p rodu ­
c irse  éste, se pers iga la  responsab ilidad del func iona rio  
que, pudiendo, no  im p id ió  el func ionam ien to  de un  ta lle r 
de repa rac ión  de au tom óviles  con  riesgos de exp los ión  
e incend io  en tos só tanos de un ed ific io  de viv iendas. Y 
to d o  e llo  pese a las re ite radas denuncias presentadas.

La fisonom ía de la  ca lle  M a r N egro  ha cam biado y 
para  peo r, pues s i antes ten ía  un trá fic o  ta n  Intenso 
com o la  ca lle  más c é n tr ic a  de M a d rid , aho ra  no  o cu rre  
com o en éstas que se p roh íbe  aparcar, s ino que aqu i los 
coches de los  em pleados y c lien tes  de TU R A S A , an te  la 
fa lta  de apa rcam ien to  a l desaparecer e l garaje, to hacen 
sobre la acera s i fue ra  necesario.

Y  la so luc ión  a estos prob lem as es b ien simple: c lau­
su ra  de l ta lle r  de rep a ra c ió n  e x is te n te  p o r  ilegal, insalu- 
ble y  pe ligroso, denegarle  ta au to riza c ió n  de ape rtu ra  y 
func ionam ien to  cuando  la  presentase y  re v e r tir  el 
só tano  at f in  para el que fue  co ns tru ido , es dec ir, a 
gara je de aparcam ien to  de vehícu los, que buena fa lta  
hace.

A  co n tinuac ión  tra n sc rib im o s  ta respuesta o frec ida  
p o r e l G eren te  M un ic ipa l de U rban ism o ante nuestra 
denuncia , aunque p o r el m om ento  no ha te n id o  ninguna 
repercus ión  positiva :

A Y U N T A M IE N T O  DE M A D R ID  
E l gerente m unic ipa l 

de U rbanism o

M adrid , 5 de D ic iem bre  de 1983

M uy Sr. mío:
A tend iendo  su e sc rito  en re lac ión  con  obras que se 

están efectuando en ia  C /M a r C aspio , 16 ie s ign ifico  que 
e fectuada v is ita  de Inspección  se ha com probado  que al 
am paro de la licenc ia  conced ida  p o r la  Jun ta  M un ic ipa l 
n ° 519/83 se están e fec tivam en te  rea lizando  obras en la 
p lan ta  baja y sótano. C on  respecto  a las obras rea liza ­
das en só tano  se ha in ic ia d o  e l o p o rtu n o  exped ien te  de 
in fra cc ió n  u rban ís tica , ya que según m anifestac ión  det 
encargado de la  ob ra , se p re tende  in s ta la r, e fec tiva ­
m ente, un  ta lle r  de re v is ió n  de vehícu los, no siendo este 
uso a u to rizab le  p o r cuan to  que en la licenc ia  de cons­
tru c c ió n  de l ed ifìc io  (H .T . n ° 371.107) fígu ra  la  to ta lidad  
del só tano ded icado a aparcam iento  p rivado.

S in  o tro  p a rticu la r, a tentam ente.

Fdo.: Enrique Bardaji Alvarez

PARKING DE SANTA MARIA: 
CARTA ABIERTA AL ALCALDE

Q uerido  Sr. A lca lde:
U na vez  más nos vem os en la necesidad de re c u r r ir  al 

“ V ie jo  P ro feso r”  para que so luc ione nuestros p rob le ­
mas. En ésta ocasión, a través  de esta  ca rta  ab ie rta , ya 
que siendo conscientes de que es una  persona ocupadi- 
s lm a no  querem os re s ta r de su tiem po  n i un só lo  m inuto  
en e n trev is ta rnos  con V d., y suponem os que el eco de la 
m isma será su fic ien te  para que com o siem pre atienda 
nuestra  pe tic ión .

L levam os nueve meses d is fru ta n d o  de l A parcam ien to  
s ito  en la calle  de Santa V irg ilia , el cua l se e jecu tó  gra­
cias a la in ic ia tiva  de los vecinos y con  la co laboración 
de nuestro  q u e rid o  A lca lde y pocos func ionarios  más, 
ya que se oponían al m ism o la m ayoría de las fuerzas 
po líticas det A yun tam ien to  que V d . preside, razón po r la 
cua l tardam os en consegu ir éste o b je tivo  casi tre s  años.

El p ro ye c to  tu vo  com o o b je tivo  p rin c ip a l el que no se 
aparcase en el ce n tro  de la  ca lle  de Santa V irg ilia , n i en 
doble  fila , va que e llo  había o rig inado  a trope llos  de 
n iños, además de o tro s  accidentes.

Pues bien, a pesar de es ta r s ituada  en esa m ism a ca lle  
y  casi en fren tede l c ita d o  A pa rcam ien to  la Ju n ta  M un i­
c ipa l del D is t r ito  de H orta leza , todavía  se sigue apa r­
cando en e l ce n tro  de la ca lle , en doble  fila , en la es tre ­
cha salida det A pa rcam ien to , encim a de la  cub ie rta  del 
gara je y  en tas pequeñas parcelas que deb ieron ser 
zonas verdes y  que no lo son p o r estar arrasadas p o r los 
vehícu los, con lo  cua l no  se ha conseguido et o b je tivo  de 
d icho  proyecto .

Es ev idente que el prob lem a de aparcam iento  en esa 
ca lle  no es resue lto , cosa in e xp licab le  puesto  que los 
vehícu los que aparcaban en et ce n tro  de la ca lle  eran 
menos de tresc ien tos  y ahora hay tresc ien tos  coches 
menos en la  zona p o r es ta r en el aparcam iento  
subterráneo.

N o  entendem os entonces com o la A u to rid a d  M u n ic i­
pal de T rá fic o  cons iente  que es to  suceda, a pesar de las 
m ú ltip les  quejas y denuncias, unas verbales y o tras  por 
escrito . Seguram ente les fa lta  fue rza  m ora l para ex ig ir 
el cum phm ien to  de ta Ley a o tro s  usuarios, ya que son 
los vehículos p a rticu la re s  de los m ismos func ionarios  
m un ic ipa les que acuden a la Ju n ta  M un ic ipa l del D is ­
t r i to ,  tos que en d is tin ta s  ocasiones se encuen tran  esta­
c ionados en doble  fila  In te rrum p iendo  el trá fico .

Tam poco  entendem os el p o r  qué no  se lleva a cabo ei 
a ja rd inam ien to  de la cu b ie rta  det F a rtiing , pues toda  su 
in fra e s tru c tru ra  está e jecutada y creem os hay presu- 
puestoaprobado  desde hace años que ampara la ins ta ­
lac ión  de los á rbo les y de tas p lan tas adecuadas.

C onfiam os sinceram ente  que, com o en o tras  ocasio­
nes, nues tro  A lca lde log ra rá  acabar de so luc ionarnos 
este p rob lem a, lam entando te n e r que re c u r r ir  a Vd. 
para a lgo que seguram ente es un ins ign ifican te  com pa­
rado  con o tro s  prob lem as que deben ocuparle , pe ro  que 
para noso tros, vecinos de H orta leza , ha llegado a un 
p u n to  de Inso luc ionab itidad deb ido  a la fa lta  de co labo­
rac ión  de quienes debieran so luc ionarlo .

A ten tam ente  le saludan: U nos vecinos de H orta leza.

¿QUE HARAN LAS MAXIMAS 
AUTORIDADES MUNICIPALES ?
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EL DEPORTE EN NUESTRO DISTRITO

Quiero hacer un pequeño comentario sobre el 
deporte en nuestro Distrito, con los datos que tengo en 
mi poder, sobre la participación en los cuartos juegos 
deportivos municipales.

Me gustaría que ta Junta Municipal de Hortaleza, 
tomara buena nota para que en lo posible, se tomara el 
mayor interés, de la necesidad que esta zona tiene, de 
unas instalaciones deportivas. En estos juegos que por 
cuarta vez consecutiva se están celebrando, la partici­
pación está siendo masiva, por lo que en mi opinión, 
merece tenerse en cuenta.

Y ya paso a dar datos de la participación:
Fútbol: 51 - Equipos - Fútbol-Sala - 56 • Equipos - 

Baloncesto - 23 - Equipos.
También hay equipos de Balónmano, Voteivol, Judo, 

así como la participación en Karate, Cross, Atletismo y 
Natación.

En total, la participación en fichas, ha sido de 5047.
Con toda esta participación, es fácil comprender de la 

necesidad que tiene nuestra zona de unas instalaciones 
deportivas para que cubra la gran demanda de deportis­
tas. Según las noticias que la A.A.V.V, LA UNION DE 
HORTALEZA, los terrenos y et dinero para el polide­
portivo ya está a punto, pero al parecer las máquinas 
no. ¿Hasta cuándo vamos a estar esperando tener unas 
instalaciones signas en nuestra zona?

Con toda esta participación que registra nuestro Dis­
trito, pienso por mi parte, en la necesidad por parte de 
quién corresponda, de poner manos a la obra de una vez 
por todas.

Esperando que estas pequeñas anotaciones y comen­
tarios no sean olvidados y si recogidos con la mayor 
atención como el asunto merece, me despido de todos 
los vecinos de nuestra zona hasta el próximo número.

FUTBOL-SALA INFANTIL

Esta es ta clasificación hasta la 8* Jornada

J G E P GF GC P

C.D. ORISA 8 6 2 0 41 15 14
O. VERSALLES 8 5 1 2 33 20 11
APOLO 8 4 2 2 32 19 10
E. ALCORISA 8 4 1 3 15 20 9
BALAGUER 8 4 0 4 32 24 8
V. DE LA SALUD 8 2 4 2 13 16 8
ESCORPIONES 8 1 0 7 14 40 2
P. DEL REY 8 1 0 7 12 49 2

B. MUÑOZ
AA .V.V. Comisión Orisa

c a r n a v a l  e n  e l  CENTRO SOCIAL

i  I
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DIALOGOS URBANOS
por Hemi

Desde las sillas y a travésde la crista lera ven nuestros 
hombres el parque solitario . Hace frió . La espiral de la 
borrasca afecta a toda España: agua, nieve, frió , gripe, 
resfriados, m ov ilizac iones .■■ Ni siquiera los chavales 
regresando del colegio se entretienen. Los transeúntes, 
las mujeres del carrito , todos cam inan encorvados y 
echando leches.

Emerencio y Salustiano m iran en silencio el panorama 
irtvernal.

— Pues ya tenem os la primavera encima, a ver... —se 
atreve el Emerencio a romper la larga pausa sacando de 
su ensim ism am iento al Salustiano.

—Ya la tenemos, ya. — sentencia éste.
Está la mesa del bar servida con un par de claras y un 

aperitivo in tocab le . Se ve que han hecho gasto para estar 
al resguardo. Esta vez at c lub  le fa lta  am biente, calor para 
ser más exactos, y to principal para que un c lu b  sea c lub 
dentro o fuera: la gente.

—Y que el tiempo malo no amaina.
—No. que no. Eme.
—Y mira que otros años ya...
— Ya.
—Sin ir más lejos, por estas fechas, el año pasado ven­

dían helados.
Salustiano calla. El mal tiempo lo apabulla. Está depri­

mido, aunque podría pensarse, viéndole la mirada clavada 
a lo lejos que su cabeza da vueltas a alguna idea o 
destemplazanza.

—Hoy no ties  ganas de hablar ¿no? —dice por decir algo 
Emerencio.

—Hoy no tengo ganas de hablar porque estoy pensando.
—Ah;
—¿Se me nota?
—Te echa hum o la caeza ¿En qué estarás pensando?
Salustiano le m ira cachazudo y le pregunta a bocajarro:
—Eme. ¿tú eres am igo mió?
—Hombre, eso no se pone n i en duda.
—Pues vamos hacer una cosa.
—¿Qué cosa?
—Eres mi am igo ¿o no?
—Ya te  lo he dicho.
—Pues vamos hacer una cosas que si eres mi am igo te 

va a alegrar.
—Depende lo que sea.
—Entonces... ¿te vuelves atrás?
— Pero ¿de qué?
— Has dicho que eres mi amigo.
—Y lo soy ¿qué pasa?
— Pues eso, que vamos hacer una cosa sonada.
—¿Qué se te ha ocurrio?
—Tu me sigues...
—¿Adonde?

—Vamos.
—Hombre ¿adonde?
—A  ponernos en pelota viva en medio del parque.
—¿En qué...?
—Lo sabía. Eres un cobarde.
—Salus, no me jodas.
—¿Tú sabes lo que podrías conseguir si tu  y yo, y otros 

cuantos nos pusiéramos en pelota picada en el parque...?
—Con toda seguridá una pulmonía trip le.
— iQ uia l M ira que eres ignorante.
—Con el fr ió  que hace ya me diras.
—Ni con el frió , n i con nada. Eme. Nuestros cuerpos en 

cueros, al a ire las bolas, podrías conseguir todo lo que 
quisiéram os. Es sólo cuestión de decidirse.

—Pues ya puedes empezar por mi parte.
—Yo solo ¿eh? ¡Viva la solidaridadi
—Y yo contigo ¿cuántos seríamos? ¿Qué haríamos dos 

despelotados viejos en medio del parque, eh?
— Llamar la atención del respetable.
— Eso seguro ¿y que más?
— Que una vez llamada la atención se arm aría la 

marimorena.
—Y vendrían los guardias, claro.
— iClaro!
—Y a la comisaria.
— No señor, a discutir.
— Pero a d iscutir ¿de qué?
— ¿De qué va a ser? A  ver ¿estás tú  en el Gobierno, eh?
— No.
— ¿Mandas tú  en algo del Ayuntam iento, o de la A u to ­

nomía, o del Estado en general?
— No. Ni tú  tampoco.
— Pues eso. Eme. Pues eso {Tenemos que mandar! Y si 

no mandamos organizamos el escándalo, hasta que nos 
den mando en plaza ¿Te percatas, Eme?

—¿Y si nos dieran mando, por casualidad?
— Si nos lo dieran, se acabó.
— Se acabó ¿qué?
— Que ya no protestarem os, que ya no escandalizare­

mos, que ya no nos despelotaremos, que ya no necesita­
mos a nadie. En una palabra: ¡a la mierda la solidaridadi

—Jo, Salus. Estas sem brao de gelipolleces.
Salustiano rie  al o ir a su amigo, rie  a in term itencias, con 

recochineo.
—¿Qué te  parece la idea?
— Estas de broma, Salus.
— Estoy de vuelta. Eme. Lo mió es que antes de ir  a 

algún s itio  ya estoy de vuelta —y se queda de repente más 
serio que una cabeza de ajo, para fija r la mirada en la mole 
del s ilo  que se perfila  como un bunicer inamovible.

—Vamos. CFNTRO s o c ia l :

LA PAZo
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EJO LABORAL
PROPUESTA PARA LA CONSTITUCION 

DE ESTE C O N SE JO  ENVIADA A LA 
JUNTA MUNICIPAL

OBJETIVO

Estudiar el problema del paro en el d istrito , y proponer 
acciones que a liv ien la s ituación del paro y de los parados.

PRESIDENCIA

Lo preside la Presidente de la Junta M unicipal, o quien 
ella delegue.

M IEM B R O S

Una persona por cada grupo político del Ayuntam iento, 
de Entidades, Asociaciones de vecinos y Comisión de 
parados y Centrales Sindicales.

FU N C IO N AM IE N TO

Funcionará como equipo de trabajo, no como consejo. 
Para que pueda elevar propuestas al pleno de la junta, 
será necesario que vayan avaladas al menos por el 50% de 
representaciones, presentes en la reunión.

No se adm itirán personas a titu lo  individual.

C ALEN D AR IO  DE TR A B AJO

Se decidirá en la primera reunión.

Madrid, 12 de Marzo de 1984 

Juan  Rey Romero
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